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PLANO DE ENSINO 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 
 

COMPONENTE CURRICULAR: ESTES21225 - Enfermagem na Saúde do Adulto I 

UNIDADE OFERTANTE: Escola Técnica de Saúde/Curso Técnico em Enfermagem 

CÓDIGO: ESTES21225 PERÍODO/SÉRIE: 2º TURMA: 2P 

CARGA HORÁRIA NATUREZA 

TEÓRICA: 

      45h – 54h/a 

   PRÁTICA: 

          00 

     TOTAL: 

    45h-54h/a 
OBRIGATÓRIA: (X ) OPTATIVA: ( ) 

PROFESSOR(A): Dra Tatiana Carneiro de Resende ANO/SEMESTRE: 

2024/2 

OBSERVAÇÕES: as aulas serão todas no modo presencial. 

 

 

2. EMENTA 

Introdução ao estudo da saúde do adulto (homem e mulher) e a assistência do técnico em enfermagem 

direcionada a este seguimento populacional. situações clínicas. 
 

3. JUSTIFICATIVA 

 
Este componente curricular aborda assuntos de formação do Técnico em enfermagem para exercerem 

sua prática profissional de forma qualificada para assistir o adulto (homem e mulher), através de conhecimentos 

sobre as políticas públicas de saúde da mulher e do homem preconizadas pelo Ministério da Saúde. 

 

 

4. OBJETIVOS 

 

Capacitar os futuros técnicos de enfermagem para exercerem sua prática profissional de forma 

qualificada para assistir o adulto (homem e mulher), através de conhecimentos sobre as políticas públicas de 

saúde da mulher e do homem preconizadas pelo Ministério da Saúde. 

 

5. PROGRAMA 

 
• Demografia e epidemiologia das doenças da população brasileira e mineira; • Políticas e programas de saúde 

voltadas ao adulto (Política Nacional de Saúde do Homem e Política Nacional de Saúde da Mulher); • Introdução 

ao estudo das doenças transmissíveis: conceitos básicos, classificação, processo infeccioso, precauções 

preconizadas para o atendimento e vigilância epidemiológica; • Vigilância Epidemiológica e assistência de 

Enfermagem a pessoa com doença transmissível, sua família/comunidade no contexto da: Dengue, Hanseníase; 

Tuberculose, HIV/Aids; • Doenças Sexualmente Transmissíveis. • Planejamento Familiar; • Técnicas de 

enfermagem: Instalação Vaginal, Coleta de Material para exame citológico, exame clínico das mamas; • 
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Humanização no parto; • Gravidez: diagnóstico, modificações e adaptações; • Assistência Pré-natal (Objetivos 

do pré-natal, recomendações do programa pré-natal, consultas, procedimentos técnicos, imunização, condutas 

nas queixas mais frequentes da gravidez); • Períodos clínicos do trabalho de parto; • Pós-parto; • Aborto; • 

Principais complicações na gestação e no período puerperal; • Alojamento conjunto; • Direito a licença 

maternidade e salário maternidade. Amamentação e direitos legais no trabalho; 

 

6. METODOLOGIA 

 

 
 

PLANEJAMENTO DAS AULAS E ATIVIDADES PRESENCIAIS 

 
DATA 

 
HORÁRIO 

 
ATIVIDADE 

 
09/12/2024 

 
16:00 às 18:30 

 
Recepção dos alunos, apresentação da disciplina, orientações sobre as atividades 

avaliativas. Prof Tatiana Carneiro de Resende 

 
16/12/2024 

 
16:00 às 18:30 

 

 Planejamento Familiar.  Prof Tatiana Carneiro de Resende 

 
03/02/2025 

 
16:00 às 18:30 

  

 Gravidez: diagnósco, modificações e adaptações. Prof Tatiana Carneiro de Resende 

 
10/02/2025 

 
16:00 às 18:30 

 
 Períodos clínicos gestacionais. Principais complicações na gestação e no período 
puerperal.  Prof Tatiana Carneiro de Resende 

 
17/02/2025 

 
16:00 às 18:30 

 
 1ª Avaliação - Valor: 30 pontos. Prof Tatiana Carneiro de Resende   

 

24/02/2025 

    

16:00 às 18:30 
 

 Gravidez ectópica. Assistência Pré-natal (Objetivos do pré-natal, recomendações do 

programa pré-natal, consultas, procedimentos técnicos, imunização, condutas nas 

queixas mais frequentes da gravidez). Prof Tatiana Carneiro de Resende 

 

  10/03/2025 

 

16:00 às 18:30 

 

Amamentação. Prof Tatiana Carneiro de Resende 

 
 

 

17/03/2025 

 

   16:00 às 18:30 
Direito a licença maternidade e salário maternidade. Prof Tatiana Carneiro de 

Resende 

 

  24/03/2025 

 

16:00 às 18:30 

2ª Avaliação. Valor 30 pontos. Prof Tatiana Carneiro de Resende 

 

  31/03/2025 

 

16:00 às 18:30 

Técnicas de enfermagem: Instalação Vaginal, Coleta de Material para exame 

citológico.  Técnicas de coleta de exame colpocitológico .Prof Tatiana Carneiro de 

Resende 

 

  07/04/2025 

 

16:00 às 18:30 

CA mama e colo do útero.   Prof Tatiana Carneiro de Resende 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

 

3  

 

 

 

Recursos/Ferramentas utilizadas: Computador, Slides, Vídeos, YouTube. 

O aluno precisará dos seguintes recursos: computador/celular/tablet, acesso a internet. 

 

 

 

7. AVALIAÇÃO 
 
 

 
 
 

 
 
AVALIAÇÕES/ 
PONTUAÇÃO 

 
Avaliações: A disciplina terá três avaliações 

 

1º Avaliação – 30 pontos 

2º Avaliação – 30 pontos 

3º Avaliação -  30pontos 

 

 
CRITÉRIOS 

PARA 
APROVAÇÃO 

 
**75% de frequência em aula presencial; 

**Nota igual ou maior que 60 pontos; 
     **Realização e entrega de todas as atividades nos prazos estabelecidos. 

 
VALOR 

TOTAL DA 
DISCIPLINA 

 
 
 **100 pontos 

 

14/04/2025 

 

16:00 às 18:30 

Exame clínico das mamas.  Prof Tatiana Carneiro de Resende 

 

23/04/2025 

 

16:00 às 18:30 

 

Humanização no parto. Prof Tatiana Carneiro de Resende 

 

28/04/2025 16:00 às 18:30  

Alojamento conjunto 

Pós-parto. Prof Tatiana Carneiro de Resende 
 

04/05/2025 16:00 às 18:30 3ª Avaliação. Valor 30 pontos. Prof Tatiana Carneiro de Resende 

12/05/2025 16:00 às 18:30 Recuperação e encerramento da disciplina. Prof Tatiana Carneiro de Resende 
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